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REPRESENTAÇÕES SIMBÓLICAS DA VIDA PARISIENSE 
 
Maria Inês Canedo Arigoni1 
 
Resumo: Este artigo apresenta uma pequena parte da experiência jornalís-
tica de Honoré de Balzac, que, na década de trinta do século XIX, foi um 
importante ator da imprensa francesa.  O texto é composto de uma breve 
introdução sobre o jornalismo e a presença do romancista na mídia daque-
le período, de observações sobre as representações simbólicas da vida pa-
risiense e da tradução das crônicas Paris de 1831, O Domingo e A grisette, 
publicadas no jornal parisiense La Caricature. 
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Abstract: This article illustrates a small part of the journalistic experience of 
Honoré de Balzac, who was a major contributor to the French press in the 
1830's. It consists of a brief introduction to journalism and the novelist’s 
presence in the media of that period; comments in his symbolic representa-
tions of Parisian life, as well as translations of the chronicles 'Paris en 1831', 
'Le Dimanche' and 'La Grisette' - published in the Parisian newspaper La 
Caricature. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este artigo é resultado parcial da dissertação, Illusions perdues, 
de Honoré de Balzac: jornalismo e sociedade em contexto, que exa-
mina a obra ficcional, Illusions perdues, e também os índices biográfi-
cos do autor referente à sua atividade literária e à sua experiência 
com o jornalismo, bem como o papel dos jornais em sua produção 
literária e os desafios da fragmentação do roman-feuilleton. São dis-
cutidos, na referida dissertação, os temas jornalismo e literatura e os 
aspectos históricos referentes ao percurso da imprensa francesa da 
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primeira metade do século XIX, havendo igualmente uma reflexão 
sobre a prática jornalística daquele período, sobre o papel dos jornais 
na popularização da literatura e as associações do jornalismo e da 
produção literária com as regras de mercado.  
A escrita jornalística como produção textual que necessita de 
meio mais expedito e menos custoso para a representação da vida 
burguesa e dos espetáculos da moda (BAUDELAIRE, 2006) teve capital 
importância para o mundo editorial. Os croquis de costumes, como 
gênero jornalístico, destacam-se como forma de representação bal-
zaquiana. As crônicas Paris de 1831, O Domingo e A Grisette atestam 
virtudes pouco empregadas pelo talento balzaquiano, elas apresen-
tam uma escritura quase irreconhecível que ilumina um estilo singu-
lar e profundamente diferente daquele que Balzac impôs à Comédia 
humana.  
Os croquis-mœurs do autor estão marcados pela figura da iro-
nia, em que o autor constrói, através de imagens simbólicas, as ambi-
valentes relações do cotidiano urbano da cidade de Paris. Identificam-
se, nesses textos, elementos que vão desde a estética realista até a 
poesia cotidiana jornalística do século XIX, características que marca-
ram uma geração de escritores, a denominada La civilisation du jornal 
(KALIFA et.al., 2011).  
 
 [...] bendita cidade de Paris, onde não se pode dar um 
passo sem ser assaltado por miseráveis inválidos, por 
mendigos ágeis, ao ar livre, lhes roubam seu relógio, en-
quanto advertem complacentemente que vocês vão per-
der seu lenço. (BALZAC, 1947, p. 7) 
 
A produção literária e jornalística de Honoré de Balzac insere-
se em um momento no qual a imprensa já dava sinais de industriali-
zação. O jornalismo não podia mais ser considerado somente como 
um subproduto da indústria literária e de seus diversos sous-metiers, 
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mas, ao contrário, ganhava contornos próprios como uma atividade 
austera, difícil, entretanto, exaltante para aqueles que a praticavam. 
Surgia, assim, a ideia de que a imprensa era outra instituição literária, 
possuidora de características singulares, a qual estava revestida de 
certo poder, um poder que começava a ser reconhecido e a se consa-
grar.  Os jornais foram, para este escritor, um vigoroso suporte para 
sua carreira. Sua ligação ao jornalismo tem muito de sua habilidade 
de observador, de sua rapidez na produção de textos e também de 
suas necessidades materiais. O escritor colaborou, de forma sistemá-
tica, com diversos jornais: Le Voleur, La Mode, Feuilleton des jour-
naux, La Silhouette, La Caricature entre outros.  
Rolland Chollet (CHOLLET, 1983), em sua pesquisa Balzac jour-
naliste: Le tournant de 1830, apresenta alguns dados sobre a remune-
ração do escritor proveniente dos periódicos. Em nota no verso do 
manuscrito Traité de la vie élégante (publicado entre outubro e no-
vembro de 1830), Balzac registrou seu ganho mensal: La Revue (sic), 
262fr.; La Caricature, 50fr.; La Caricature, 190fr.; La Mode, 300fr.; 
Voleur, 150fr.; totalizando uma receita de 952fr, o que, quando com-
parado à remuneração de seus escritos literários, parece ser muito. 
Balzac declarou, no ano de 1837, em correspondência a Mme. Hans-
ka, não ter ganhado mais que 3000 francos durante o período de 
1828 a 1830.  
As relações de Balzac com jornalismo estão representadas no 
romance Ilusões perdidas. Esta obra frequentemente é vista como 
uma obra autobiográfica e não sem razão.  Ilusões perdidas reúne 
significativos aspectos biográficos de Balzac, os quais envolvem o lei-
tor na crença de que a narrativa coincide com a evolução da trajetória 
de Balzac, quando dava seus primeiros passos em direção à literatura.  
A identificação do autor da Comédia humana com as personagens 
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David Sechard, Lucien Rubempré e Daniel d’Arthez mostra-se perti-
nente. Balzac foi como David Séchard editor e tipógrafo; como Ru-
bempré, jornalista; como Daniel d’Arthez, romancista. O escritor con-
cedeu a este romance o título de “œuvre capitale dans l’œuvre” 
(BALZAC, 1990, p. 650). Ilusões perdidas, na Comédia humana, dese-
nha o fazer literário em sua realidade física, suas condições materiais 
e seu exercício intelectual. Apresenta uma complexa abordagem dos 
diversos campos que compõem a literatura: a leitura, silenciosa ou 
em voz alta, individual ou coletiva; a criação, lenta maturação do gê-
nio ou produção rápida do jornalismo; a crítica, livre e desinteressada 
ou marcada por interesses comerciais. O romance representa o dile-
ma de Balzac e de outros escritores do século XIX que vivenciaram o 
fenômeno da escrita literária adaptada ao ritmo de circulação dos 
jornais e as consequências que resultaram desta nova forma de pu-
blicação, a qual ficou conhecida como romance folhetim.  
A imagem da imprensa francesa pintada por Balzac denuncia, 
para seu leitor contemporâneo, as ambíguas relações do jornalismo e 
da produção literária com o mercado. Para o leitor de hoje, essa ima-
gem reproduz o contexto histórico jornalístico e literário daquele pe-
ríodo. A riqueza de Ilusões perdidas, para o leitor do século XXI, reside 
em ser um paradigma para a compreensão de atuais processos midiá-
ticos, a qual exige ver os fatos históricos em processo contínuo. As 
relações dos meios de comunicação por si só são um terreno estéril, 
que passa a ganhar sentido produtivo quando elas tocam as imagens 
que compuseram seu passado: “[...] Pois irrecuperável é cada imagem 
do presente que se dirige ao presente, sem que esse presente se sin-
ta visado por ela” (BENJAMIN, 1993, p. 224). A compreensão do 
presente pressupõe a ação de revisitar o pretérito. 
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BALZAC: OS JORNAIS E A SOCIEDADE BURGUESA 
 
O jornal La Caricature teve, igualmente, como o La Silhouette, 
Philipon, Monnier e Balzac em sua redação. Esse jornal satírico, heb-
domadário foi fundado por Charles Philipon, tendo o primeiro núme-
ro circulado em 04 de novembro de 1830. Philipon já havia trabalha-
do com o autor da Comédia humana em La Silhouette e muito tinha 
apreciado a disciplina, a imaginação, o realismo e a pertinência nas 
questões levantadas por Balzac sobre os artistas, explica Chollet 
(CHOLLET, 1983, p. 405). Assim, ambos uniram forças. Os artigos so-
ciológicos de Balzac estavam lado a lado não só das caricaturas de 
Monnier, como também das de Daumier, Grandville, Traviès. No nú-
mero modelo, que circulou em outubro, Balzac (BALZAC, 1996, p. 
797) explicava, naquilo que ele chamou de Prospectus, uma espécie 
de editorial, a proposta do novo veículo, expondo que cada edição 
abrigaria um artigo intitulado: caricaturas morais, religiosas, políticas, 
literárias, teatrais, etc. Isso, porém, não seria tudo, haveria a segunda 
seção, nomeada Caprices ou fantaisies, destinada a coletar os exces-
sos de imaginação que, segundo Balzac, fugiam dos melhores escrito-
res franceses cujas loucuras eram, muitas vezes, mais notáveis que 
suas obras sérias. Por fim, o autor, sob o nome de Croquis, destacava: 
“vamos nos esforçar para oferecer cenas verdadeiras, graciosas, ou 
satíricas e picantes, que pintarão os costumes” (BALZAC, 1996, p. 
797). 
O jornalismo que despontava, na primeira metade do século 
XIX, deve ser visto como uma prática que dava seus primeiros passos 
para a industrialização. Pode-se pensar que suas narrativas, parafra-
seando Benjamin (1993), desenvolviam-se em um meio artesão. Nar-
rativas que se demostravam, de alguma maneira, como uma forma 
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artesanal de comunicação, que não estava focada na transmissão ob-
jetiva da informação narrada. A ação de narrar mergulha o objeto de 
sua história na vida do narrador para, logo, retirá-lo. Deste processo, 
surgem vestígios, que se apresentam de muitas maneiras nas coisas 
narradas, seja na qualidade de quem as viveu, seja na qualidade de 
quem as relata. É assim que emerge a Paris de Balzac. 
A cidade de Paris, no século XIX, foi um espaço estratégico, de 
destaque, visto que era reveladora de grande parte da história e dos 
sentimentos coletivos e individuais de sua contemporaneidade. Isso 
explica, em parte, a importância de Paris não só para Balzac como 
também para outros escritores. 
Sob o período da Restauração e da Monarquia de Julho, as di-
ferenças sociais se aprofundaram, os novos ricos se ensaiavam para 
imitar a antiga aristocracia, à qual eles ultrapassavam frequentemen-
te por seu luxo e pelo conforto de seus palácios ou apartamentos. A 
Monarquia de Julho surgiu de uma revolução que alguns historiado-
res dizem ter sido feita por e para a imprensa. La Charte de 1830 mu-
dou o cenário da imprensa francesa, reconhecendo a todos o direito 
de publicar e de fazer imprimir suas opiniões, interrompendo um pe-
ríodo de censura. Assim, em um clima de liberdade, tanto os jornais 
legitimistas como os republicanos podiam exercer o direito de livre 
expressão.  
O momento era de inovação. Balzac foi uma figura importante 
no contexto jornalístico francês daquela época juntamente com Gi-
rardin, proprietário do jornal La Presse. Este fixou o valor da assinatu-
ra anual de seu periódico em metade do preço da taxa praticada e 
planejou cobrir a diferença com rendimentos de reclames e anúncios. 
A publicidade dava seus primeiros passos.  
Os jornais inseriam artigos de interesse geral: descrições de vi-
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agens, histórias de escândalos, relatos dos tribunais, além de novelas 
em série, os chamados romances-folhetins. Para Jules Champfleury 
(1872, p. 77), as relações da literatura com a imprensa tiveram um 
efeito revolucionário equivalente ao do vapor para fins industriais: 
toda a produção mudou de caráter. A competição entre os periódicos 
era grande, os jornais viam-se obrigados a oferecer a seus leitores 
textos variados e atraentes, tendo como principal objetivo o rendi-
mento em anúncios. 
Balzac tirou proveito dos avanços da sociedade burguesa; sem 
deixar de criticá-la. Foi, segundo Benjamin (1985), o primeiro a falar 
das ruínas da burguesia.  Sob Louis Philippe, o homem privado pisou 
o palco da história. A ampliação do aparelho democrático, através da 
justiça eleitoral, coincidiu com a corrupção parlamentar organizada 
por Guizot2. Protegida por esta corrupção, a classe dominante fez 
história através de seus negócios, estimulando a construção de ferro-
vias com o objetivo de beneficiar suas próprias ações. Marx (1956, p. 
23) chamou de "monarquia burguesa3" essa classe dominante que 
apoiou o governo de Louis Philippe como o governo representante do 
empresariado.  
O escritor tentou, em vários momentos, ser um bem-sucedido 
homem de negócios. Viu serem destruídos, por diversas vezes, seus 
sonhos dourados de riqueza. Suas investidas empresariais foram pou-
co fecundas, seu talento o amaldiçoava e o condenava à escrita, no 
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entanto foi ela que lhe proporcionou êxito.  
Nenhuma punição é mais cruel que a da ironia ou da zombaria, 
ressalta a personagem d' Arthez (BALZAC, 2010). Balzac revelou-se 
um caricaturista do espírito de sua época, porém sua mordacidade 
nem sempre é valorizada. Esta associação pode revelar desconheci-
mento, falta de contato, ausência de receptividade intelectual de sua 
obra, a Comédia humana, a qual Engels (1954, p. 313) considerou a 
mais maravilhosa história realista da sociedade francesa, especial-
mente do mundo parisiense. 
 
Onde existem o pior dos costumes e o maior número de 
moralistas. 
Onde existem mais pintores e menos quadros bons. 
Onde, por toda parte, há remédios para todos os males, 
médicos muito hábeis e, entretanto, a maior quantidade 
de doenças. (BALZAC, 1947, p. 4) 
 
PARIS: INFERNO E PARAÍSO, LUXO E MISÉRIA, LAMA E OURO 
 
Paris de 18304 
 
O jornalista Balzac, assim como o romancista, encontrou o ma-
terial para sua escrita cotidiana em seu meio social, em um tempo no 
qual a fronteira entre jornalismo e ficção apresentava-se com contor-
nos difusos. Devido à sua capacidade de observação, referiu-se aos 
impulsos das relações próprias desse espaço de convivência, a cidade 
de Paris. Sua escrita constitui-se como meio de expressão e de comu-
nicação, alterada e transformada pelas complexas condições da vida 
urbana. Isso ofereceu a Balzac matéria verbal e proporcionou-lhe 
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uma singular combinação de textos jornalísticos e literários para a 
formulação ou expressão de pensamentos ou de sentimentos que 
tanto iluminam os processos em curso, àquela época, como auxiliam 
a compreensão dos atuais.  
Balzac constituiu-se como uma espécie de historiador materia-
lista. Escolheu temas em função das urgências de seu presente. Foi o 
perigo mortal do dia a dia que alimentou sua presença de espírito e o 
fez capaz de identificar referências do passado, relacionando-as com 
seu momento. Esteve com seu olhar no passado e não poupou esfor-
ços para ser crítico à nova ordem que se estabelecia. Percebia o 
mundo burguês como um monarquista convicto: "Onde os republica-
nos são os mais descontentes desde o momento em que obtiveram a 
melhor das repúblicas" 
As crônicas balzaquianas exibem uma urbe dividida entre o ví-
cio e a virtude, a cidade-vício e a cidade virtuosa que estão intrinsi-
camente ligadas. Paris espaço de ilusão e de desilusão: “Quando ler 
esta carta, [...]. Sinta-se livre para tudo esquecer. Depois das belas 
esperanças que seu dedo me mostrou no céu, avisto as realidades da 
miséria na lama de Paris [...]” (BALZAC, 2010, p. 177).  
Com uma fisionomia repleta de particularidades e de cores, a 
Paris de Balzac é a que oferece para alguns tudo; para outros, nada. 
Segmentada entre o bem e o mal, é a fortuna social dos que ali estão. 
Um destino, porém, pode se cumprir, para muitos, em condições 
dramáticas e incertas. Em sua diversidade, na separação de classes, 
em seus contrastes e tipos bem marcados, desenha-se mais que uma 
cidade, um país: " [...] do mérito e das mediocridades, da opulência e 
da miséria, do charlatanismo e das celebridades, do luxo e da indi-
gência, das virtudes e dos vícios, da moralidade e da depravação" 
(BALZAC, 1947, p. 3). 
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Como um polo de grande força atrativa, a capital é esboçada 
como: "[...] receptáculo global de todas as criações estrangeiras, uma 
homenagem universal que é um justo tributo pago à sua opulência 
[...]" (BALZAC, 1947, p. 5). Qualidades que determinam escolhas, que 
levam as pessoas preferirem se comprimir na metrópole, a se disper-
sem na pacata província.  Efervescência, irradiação cultural, civiliza-
ção, novidade, informação e consumo são, a um preço elevado, obje-
tos de admiração e anseio de muitos: 
 
[...] todas as partes do mundo ali chegam para satisfazer 
às enormes necessidades de consumo, e seu luxo mono-
poliza, devora e aniquila, em um só dia, o fruto de mui-
tos anos do trabalho de diversos povos [...]. (BALZAC, 
1947, p. 5) 
 
Lá, se encontram e se entrecruzam mais de mil tipos submeti-
dos e condicionados a um padrão de comportamento compreendido 
através daquilo que se denomina urbanidade. Característica que se 
pode definir como o conjunto de formalidades e procedimentos os 
quais demonstram boas maneiras e respeito entre os cidadãos: afabi-
lidade, civilidade, cortesia, comportamento urbano, que Balzac no-
meia como politesse.  
O autor destaca que, apesar das dessemelhanças, a capital pa-
radoxalmente nunca abandonou a aparente delicadeza, jamais fez 
distinção de posição nem de condições, mesmo em momentos nos 
quais os franceses se posicionavam em lados opostos, como na Res-
tauração e na Monarquia de Julho. Todos são iguais em um território 
de desigualdades e, por isso, a polidez se faz necessária, escreve sar-
casticamente Balzac. 
 
Essa necessidade continuada de tudo aquilo que aproxi-
ma e circunda, essa frequência de relações entre todas 
as classes da sociedade, constituem essa adorável poli-
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dez que caracteriza os parisienses e contribui para a ma-
nutenção da cordial familiaridade que existe entre todos 
os habitantes da grande cidade [...]. Todos os homens 
são iguais. Desafortunado aquele que, deslumbrado por 
sua posição, faltaria para com um inferior às regras de 
polidez estabelecida por todos! (BALZAC, 1947, p. 6) 
 
A vida urbana compõe um fluxo de opinião, uma coerção cole-
tiva que acaba por impor aos indivíduos a necessidade de estar na 
cosmópole, como teoriza Durkheim (DURKHEIM, 1977). Há, nela, a 
concentração de variados desejos e possibilidades – arte, poder, mu-
lheres, cultura, conhecimento –  uma convergência que realiza o pro-
cesso civilizatório e, portanto, um lugar natural de relações dialéticas, 
porque reúne os estratos mais significativos em uma diversidade úni-
ca. Uma aglomeração que é capaz de revelar a morfologia da socie-
dade, que expõe as estruturas e as dinâmicas que impulsionam e sis-
tematizam a trajetória de homens e mulheres.  
 
[...] encontram aquilo que foram procurar, e é do choque 
de todos esses diversos interesses, é do contato de todos 
essas espécies de habilidades, desses numerosos talen-
tos nos mais diversos ramos, de todas essas imaginações 
aplicadas ao trabalho, às pesquisas, às descobertas, que 
nascem esta atividade, este movimento contínuo de fa-
bricação, esses prodígios da arte e da ciência, essas me-
lhorias cotidianas, essas concepções sábias e engenho-
sas; enfim essas admiráveis maravilhas que prendem, es-
tonteiam, surpreendem, cativam e fazem a grande maio-
ria considerar Paris como sem igual no universo. 
(BALZAC, 1947, p. 5) 
 
A Paris de 1831 estava longe de ser um produto das vontades 
de seus habitantes. Fatores sociais e econômicos modelavam espa-
ços, indivíduos e condicionavam ações, submetida à lógica e ao ritmo 
de uma inicial especulação financeira, que lhe conferia um status 
moderno, ela era um palco a se conquistar, um lugar para se constitu-
ir, realizar, ser e existir para o outro: 
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O estudante, para estudar Direito fazendo as delícias das 
Grisette s. 
O homem estudioso, para aprender. 
O talento, para se fazer admirar. 
O ambicioso, para ascender [...]. 
O deputado, para votar. 
O ladrão superior, para fazer falar dele. 
O escritor, para se fazer ler. 
O tenente, para tornar-se capitão. 
A beleza, para despertar a curiosidade. 
O gênio para brilhar. 
O homem de projetos, para prospectar. 
O industrial, para se divertir. (BALZAC, 1947, p. 5) 
 
 O agradável burburinho dos cafés e salões contrastava radi-
calmente com o atordoante barulho das ruas e com a fetidez da cida-
de; o perfume dos interiores burgueses não conseguia esconder os 
maus odores trazidos pelo vento leste. O repugnante cheiro de resí-
duos penetrava o coração da cidade (JONES, 2013) e carregava, em si, 
uma simbólica diferença entre a aristocracia, mais ligada às aparên-
cias, e a burguesia realizadora. Assim Paris foi sintetizada como: "[...] 
centro de lama, excremento e maravilhas" (BALZAC, 1947, p. 3).  A 
cidade dava passos iniciais em direção ao conceito de limpeza mo-
derna, o código cênico transformava o visível e a simbiose entre belo 
e limpo já podia ser percebida (VIGARELLO, 1996), mas tinha muito a 
avançar.   
Essa grande cidade, metrópole cosmopolita, poderia ser apre-
ciada pela mélange social e pelo encadeamento coletivo de ofícios e 
necessidades que marcam e caracterizam a vida de um centro urba-
no: lá, é possível encontrar de tudo, do mais simples objeto à mais 
requintada mercadoria, dentro da maior desigualdade social, o ho-
mem rico vizinhando com o pobre.  
A capital da riqueza é um lugar em que o dinheiro significa a 
melhor recomendação e a mais segura prerrogativa, tendo igual peso 
"ao talento, ao gênio e à consideração"; é a delícia do rico que não se 
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inquieta em saber de onde vem a felicidade que ele compra. 
 
A Paris, morada da corte, dos ricaços e das grandezas, 
onde tudo é sacrificado ao presente, os títulos não são 
nada para a multidão; o mérito, pouca coisa, e o dinhei-
ro, tudo! (BALZAC, 1947, p. 6) 
 
Paris, desde a Revolução de Julho (1830) mostrava-se diferen-
te, estava em transformação. Apesar de ainda não ser a Paris de 
Haussmann, já vivenciava o florescimento do grande mercado: “[...] 
as galerias passaram a tocha da modernidade para os grandes maga-
zines” (JONES, 2013, p. 312). As ruas cobertas, as conhecidas galerias 
de passagens, que abrigaram, na Restauração, livrarias, salas de leitu-
ra, tabacarias, modistas de chapéus, pâtisseries, lojas e fábricas de 
guarda-chuvas e brinquedos, deixavam aos poucos seu protagonismo. 
A rua ganhava prestígio. Uma nova cadência urbana se fazia 
notar, era uma cidade em mutação que se apresentava com outra 
dinâmica, na qual o espaço da rua ou dos boulevards figurava como o 
lugar da multidão e do indivíduo. A mobilidade, a circulação e as mu-
danças configuravam a urbe e isso transformava os indivíduos, levan-
do-os a sentirem-se, ao mesmo tempo, sós e acompanhados, a expe-
rimentar um ambíguo sentimento de perda de identidade. 
 
Todos somos confundidos igualmente na multidão: cada 
um se distingue, em seguida, por suas funções, seu ta-
lento ou sua fortuna. Mas, ao meio do rápido turbilhão 
da vida social que os arrasta em conjunto ao prazer ou 
aos negócios, que os juntam e os reúnem, não existe di-
ferença humilhante para aquele que não tem título, nem 
fortuna. (BALZAC, 1947, p. 6) 
 
Os negócios tomavam a cidade e vendiam a ilusão de que to-
dos poderiam prosperar. A cidade abria-se para a rua, segundo Gail-
lard (GAILLARD, 1981), os pequenos ofícios e as profissões de rua e-
ram numerosos e alguns até prosperavam, os parisienses recorriam à 
imaginação para propor uma carta de serviços a seus concidadãos e 
  
https://periodicos.unifap.br/index.php/letras 
Macapá, v. 8, n. 1, 1º sem., 2018 
48 
ganhar algum dinheiro com este exaltado espaço de convívio.   
Perigosas para os pedestres, as ruas eram ainda muito obstruí-
das, constituíam um conjunto de vias estreitas e tortuosas, mas esse 
cenário logo iria se transformar. A cidade criaria condições para a 
mobilidade, a circulação de viaturas do tipo hipomóvel e viabilizaria 
um sistema de transporte público, permitindo o deslocamento de 
muitas pessoas e aquecendo os mais variados negócios. 
 
Os lojistas saem de casa desde manhã, alguns em viatu-
ras de vários tipos, outros a pé, espalham-se pelos arre-
dores de Paris e vão fazer a fortuna dos donos de restau-
rantes de Versailles e de Saint-Cloud, de Montmartre e 
de Viroflay; (BALZAC, 1947, p. 150) 
 
Sem dispor de visão em perspectiva, típica do imperialismo 
napoleônico, que, segundo Benjamin (1985), favoreceu especialmen-
te o capital financeiro, Paris aderia ao progresso que trazia consigo 
contrastes característicos de uma grande metrópole. Os problemas 
sociais provocaram reflexão e ascendência sobre os discursos literá-
rios do século XIX, ocupando, de início, as páginas de jornal e logo 
estando presentes nas romanescas.  De acordo com Jones (2013, p. 
320), “[...] os problemas no setor da saúde pública e as questões de 
crime e vício parisienses teriam sido boa fonte de melodrama mesmo 
sem os romancistas”, eles eram inspiradores natos. 
 
Onde os cães, os macacos e os cavalos são melhor trata-
dos que os humanos. 
Onde se vê homens cumprirem as funções de cavalos, de 
macacos e de cães. 
Onde alguns cidadãos seriam bons ministros e onde al-
guns ministros são maus cidadãos. (BALZAC, 1947, p. 3) 
 
Assim, se pode observar a retórica balzaquiana, como a de 
uma cidade que tem por excelência um modelo associado, majorita-
riamente, a sentidos antagônicos. Opostos que se combinam e, simul-
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taneamente, se excluem mutuamente, mas que, em verdade, apro-
ximam-se, no contexto, reforçando paradoxismos.  
 
Onde existe a melhor polícia do mundo e a maior quan-
tidade roubos. 
O maior número de filantropos, de entidades de carida-
de, de hospícios, e, no entanto, o maior número de mise-
ráveis! 
Onde se vai mais ao teatro e onde mais se fala mal dos 
comediantes. [...] 
Onde existem mais estrangeiros e provincianos do que 
parisienses. 
Onde tem mais religião, e onde as igrejas estão vazias. 
Onde existem mais jornais que assinantes. (BALZAC, 
1947, p. 4) 
 
Quando a cidade passa a ser objeto da poesia cotidiana, en-
contra-se o olhar alegórico a perpassar a cidade, o olhar do estra-
nhamento, do flâneur. É a visão do poeta não subjugado, que busca 
asilo na multidão que “[...] é ora paisagem, ora ninho acolhedor” 
(BENJAMIN, 1985, p. 38-39). Paris foi para Balzac também uma gran-
de paixão. 
Paris é um objeto de desejo para aqueles que jamais a vi-
ram; de felicidade ou de infelicidade (conforme a fortu-
na) para aqueles que a habitam, mas sempre de sauda-
des para aqueles que são forçados a abandoná-la. 
(BALZAC, 1947, p. 4) 
 
O Domingo5 
 
Para quem ficou conhecido como um autor que escreve à luz 
da religião, o desdém aos católicos da crônica O domingo soa como 
incoerência, o que é absolutamente normal quando se trata de Bal-
zac: "concebo o catolicismo como poesia", isso justifica a falta de ‘se-
riedade’.  
                                                 
5
 Le dimanche: artigo publicado no jornal La Caricature, 31 março de 1831, p. 17 Paris en 
1831, artigo publicado no jornal La Caricature, 10 março de 1831. Assinatura: Henri B. 
(BALZAC, 1947:149-152). Tradução livre da autora. 
Disponível em: http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k1048850d.item. (p. 75, edição nº 10, 
seção Croquis) 
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Deus, como o assegura a santa História, trabalhou duran-
te seis dias e descansou no sétimo. Todos os católicos, 
apostólicos, romanos, que não criaram o mundo nem 
mesmo fizeram grande coisa na semana, repousam no 
sétimo dia catolicamente, apostolicamente, romanamen-
te. Pois, este dia de distração é o domingo e, como cada 
um tem o direito de se divertir à sua maneira, muito ha-
bitualmente é o dia em que um bom número de cristãos 
se fatiga mais. 
Neste dia de festa semanal: 
as devotas vão passear com seus cães; daí elas vão à i-
greja ouvir a grande missa, o sermão e as vésperas; de-
pois disso, passam caridosamente o resto do dia a dene-
grir o próximo; [...] (BALZAC, 1947, p. 149) 
 
Balzac descreve a rotina do polêmico último dia semana, como 
metáforas nitidamente antiurbanas que convivem com a noção de 
urbanidade, a qual exprime a conduta social adequada e a polidez. 
Paris, desta forma, é "inferno e paraíso, luxo e miséria, lama e ouro", 
sugere Pesavento (2002, p. 43). 
O domingo foi, desde muito tempo, uma disputa ideológica 
não resolvida entre republicanos e conservadores. A Revolução Fran-
cesa, desejando suprimir o cristianismo da vida cotidiana, instituiu a 
semana de 10 dias; A Restauração, através de associações católicas, 
restabeleceu o domingo como dia de repouso.  
 A Revolução de Julho promoveu o ócio. Nascia o domingo 
burguês, diferente do religioso ou do festivo, entrava-se na era do 
uso do tempo livre. O passeio dominical transformava-se em institui-
ção (RICHÉ, 2013).  O burguês: "[...] com sua mulher sob um braço e 
com seu cocker spaniel e seu guarda-chuva sob o outro, vai ver os 
animais no Jardin des Plantes"; o homem simples que: “[...] enche 
seus bolsos com todas as moedas que encontra, [...] leva madame, 
sua esposa, e suas crianças para passear; lá, ele, a dez sous a cerveja, 
se satisfaz, [...] retorna à sua casa, bate em sua mulher, quebra os 
móveis e depois adormece muito contente [...]”; o burocrata  "cujas 
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funções consomem toda a semana, [...] só pode ver seus amigos à 
noite, [...]. A fim de não parecer um pássaro da noite, ao meio-dia, ele 
sai com casaca preta, roupa branca, botas deslumbrantes, percorre os 
quatros cantos de Paris sem encontrar ninguém, e retorna enlamea-
do, contrariado, extenuado" (BALZAC, 1947, p. 150).  
Para o autor da Comédia humana, o jornalista é uma reflexão 
em marcha como o soldado na guerra, (BALZAC, 1956), porém esta 
guerra tem como campo de batalha a cidade de Paris. Balzac, o jorna-
lista, tratou a vida burguesa como fonte primária para sua produção 
literária, permitindo-se abordar temas com mais leveza.  
 
Aquele que observa, muito religiosamente, o descanso 
prescrito pelas leis apostólicas romanas, é o homem 
bem-sucedido. Para ele, o domingo dura toda a semana 
e, no sétimo dia, ele é condenado à ociosidade. De fato, 
todo mundo se diverte ou parece fazê-lo, todo mundo 
tem uma camisa branca e uma vestimenta própria; será 
que o homem de boas maneiras pode agir como todo 
mundo? Por isso, no domingo, nas Tuileries, nada de ele-
gantes nem de toaletes de bom-tom. No Bois de Boulog-
ne nada de carruagens requintadas nem de cavalgadas 
arrebatadoras! Para eles, nada de espetáculos, nada de 
festa no dia de desfrute da maioria. Se a necessidade os 
obriga, por acaso, a sair, suas roupas simples pela afeta-
ção os distinguem dos endomingados. Enfim, para eles, o 
descanso é o tédio. (BALZAC, 1947, p. 150) 
 
Em uma fauna urbana, o escritor identifica todos que agem, 
pensam e especulam: os atacadistas e seus vendedores; os emprega-
dos; os funcionários de banco; os velhacos; as almas perdidas; os 
primeiros e os últimos caixeiros viajantes; os escreventes do oficial de 
justiça; o procurador e o tabelião (BALZAC, 1956). Sentencia os varia-
dos significados simbólicos do domingo: a segunda-feira do burguês é 
seu domingo; para Deus é o dia de ressuscitar; para a moça desempa-
rada é o dia de renovar as esperanças no futuro (BALZAC, 1954).  
Por intermédio de suas crônicas, o autor gera significados à vi-
da parisiense. A análise da rotina da cidade, no dia de domingo, ilu-
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mina os sentimentos dos que lá encontram deleite ou desgosto, dos 
que permanecem e dos que partem e revela a melancolia da urbe 
que desperta: "De manhã, o único movimento é dos que partem para 
os arredores [...]. As viaturas se cruzam, os pedestres cantam, os bê-
bedos juram, as crianças choram" (BALZAC, 1947, p. 151). Os sons e 
os movimentos também são objeto de sua reflexão: 
 
Durante o dia, um silêncio monótono substitui o ruído 
habitual e, de noite, todas as lojas fechadas, as ruas es-
curas e desertas atestam a ausência da maior parte dos 
habitantes. Entretanto como o dia de domingo não é 
mais longo que os outros, assim como todos os outros, 
ele termina à meia-noite e, por volta desta hora, renas-
cem a agitação, a confusão e o ruído, reflexos interessan-
tes do charme das grandes cidades. Afluindo de todos os 
pontos circunvizinhos, em direção a um centro comum, 
milhares de grupos surgem de todos os portões da cida-
de e lotam as ruas com suas ondas tumultuosas. 
(BALZAC, 1947:149-152, tradução da autora). (BALZAC, 
1947, p. 151) 
 
A Grisette 6 
 
Balzac não poderia se furtar de representar uma típica figura 
parisiense, a grisette. As grisettes constituem a juventude feminina 
trabalhadora ou operária, as quais nascem resignadas, diferente dos 
jovens estudantes ou poetas da província que perdem, em Paris, suas 
ilusões.  
 
Encontram-se aproximadamente doze ou quinze delas 
em uma loja de moda, de flores ou de confecções[...] vi-
vem sempre sós, sem pais, sem família, passando ale-
gremente a vida entre o trabalho e os prazeres, a indi-
gência e as paixõezinhas. Se, nesse longo trajeto, atra-
vessado por mil obstáculos, o céu envia-lhes filhas, elas 
as criam junto a si, como elas, em suas condições, dentro 
de seus princípios, quanto às últimas, desde que a idade 
                                                 
6
 La Caricature, 6 de janeiro de 1831. Assinatura: Henri B. (BALZAC, 1947:140-145).  Tradu-
ção livre da autora. 
Disponível em: http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k1048850d.item. (p. 75, edição nº 10, 
seção Croquis) 
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lhes permita, seguem, por preceito, este refrão que elas 
aprenderam costurando: 
Tudo como fez, 
tudo como fez minha mãe! (BALZAC, 1947, p. 143) 
 
Companheiras ficcionais de estudantes de direito ou de medi-
cina, com os quais formavam uma tribo do Quartier Latin, “eterna-
mente agitado por paixões políticas [...]” (ARIÈS; DUBY, 2012, p. 271), 
as grisettes eram jovens sedutoras, que usufruíam de “uma espécie 
de liberdade masculina” (MERCIER apud ARIÈS; DUBY, 2012, p. 271), 
cujas juventude e beleza conquistavam a cidade.   
A definição de grisette elaborada no século XVII, parte funda-
mentalmente do Dictionnaire de Antoine Furetière (1690), que subli-
nha a seguinte condição básica: mulher ou jovem que se veste de 
gris. A caraterística de suas roupas lhe confere uma aparência modes-
ta e a designa a uma categoria socialmente inferior. Na evolução do 
termo, o Dictionnaire de l'Académie Françoise (1718) faz referência a 
vestimentas medíocres e a mulheres sem condições. A definição da 
palavra grisette, no entanto, vai se adequando e, a partir do século 
XVIII, ela se vincula ao mundo do trabalho.  
 
A grisette é um fragmento tão importante da sociedade 
parisiense assim como da existência dos jovens citadinos 
que não pode deixar de ser examinada sob algumas das 
faces que compõem seu conjunto picante. Por exemplo, 
sob o título de grisette, permitimo-nos compreender in-
diferentemente costureiras, modistas, floristas ou lava-
deiras, enfim todos esses mimosos rostinhos de cabelos, 
chapéus, toucas, aventais com bolsos, encontrados em 
lojas, embora, entre elas, essas pequenas industriárias, 
acordem uma prodigiosa importância de classificação 
distinta que preocupa muito pouco qualquer um que não 
esteja em seu meio. (BALZAC, 1947, p. 141) 
 
Assimiladas pela pequena burguesia, as grisettes estabelecem 
ligações com comerciantes de moda e casas de confecção. Em 1835, 
o dicionário da Academia redefiniu o termo como: jovem operária 
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sedutora e amável (LESCART, 2008). Explicam Phlippe Hamon e Ale-
xandrine Viboud (2008) que é necessário distinguir a grisette da cor-
tesã, porque, contrariamente à última, a primeira pode ser frívola, 
mas não venal, é uma mulher que pode ser mantida por ricos aman-
tes, com os quais, por determinado tempo, se relaciona de maneira 
fiel. Em uma sociedade que se estrutura masculinamente, elas são 
presentes da vida burguesa, ofertados a baixo custo: 
 
Nenhuma outra ambição além do prazer decide seus ca-
prichos. Assim, uma paixão honesta conscientemente 
experimentada, de considerações manifestadas, de tem-
po em tempo, sob a forma de um brioche, de uma en-
trada de espetáculo ou de um par de luvas, certa dose de 
paciência que lhe permite oferecer, por vezes, seu braço 
ao passeio, sua cabeça para experimentar toucas ou suas 
meias de seda para dançar Ranelagh.  
Eis o que faz virar as mais fortes cabeças destas donzelas 
e honrar os sobrenomes de Adónis! – gatinho – meu a-
mor – minha querida e outros lindos epítetos retirados 
de um curso de mitologia aplicada à educação do senti-
mento, em parte dúbio. (BALZAC, 1947, p. 144) 
 
A crônica do criador da Comédia humana conduz à reflexão 
sobre o papel desta figura feminina no contexto da capital francesa, 
em suas relações amorosas e em suas relações de trabalho. A reali-
dade burguesa reservava a estas mulheres más condições de traba-
lho. Elas, muitas vezes, eram mães e filhas, mulheres solitárias que, 
durante dez ou quinze horas por dia, no fundo de um pátio ou de um 
sótão, pedalavam suas Singers (ARIÈS; DUBY, 2012). 
O interesse por esta mulher de poucas condições se mantém 
durante o século XIX. Como um sucesso literário, essencialmente pa-
risiense, outros autores – Eugène Sue, Jules Janin, Alexandre Dumas e 
Zola – também idealizam esta personagem e a colocam em cena, co-
mo um tempero indispensável à cidade de Paris.  
Marx e Engels (1954) criticam a representação que Eugène Sue 
fez desta figura parisiense, dizendo que o autor de Les mystères de 
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Paris idealizou a grisette do ponto de vista moral e que esta atitude 
se justifica pela devoção de Sue à burguesia. A representação balza-
quiana das grisettes, em parte, segue os mesmos passos da de Sue, o 
romancista as representa como seres ingênuos e necessários, no mais 
amplo sentido, à sociedade burguesa.  
 
E, assim se renova sem cessar, por um ciclo reprodutivo, 
esta categoria à parte, mistura social à qual pertencem 
estes pequenos seres queridinhos, muito bonitos, com ar 
maroto, com nariz arrebitado, com vestido curto, com as 
pernas bem firmes, que se nomeia grisette. (BALZAC, 
1947, p. 143) 
 
Grisette – uma mulher sempre pobre, independente, trabalha-
dora, complacente e generosa, que, ao entrar, no ciclo produtivo, 
rapidamente passa a ser observada como alguém passível de ser ad-
quirida. Ela é um ser angelical que renuncia ao mercado de casamen-
tos, contentando-se com relacionamentos pontuais e pequenos lu-
xos. Para Marx e Engels (1954), este aspecto é de grande valor, por-
que a grisette, ao desprezar o casamento legal, constitui relações in-
gênuas e desinteressadas e isso a coloca em um contraste verdadei-
ramente humano com a esposa hipócrita do burguês e com toda a 
sociedade burguesa. O pensamento marxista e a representação de 
Balzac sobre a grisette encontram convergência em suas críticas. A 
grisette surge como uma peça necessária à ordem burguesa, na qual 
sempre existirão grisettes. 
 
Querer negar a utilizada da grisette seria recusar a crer 
no movimento [...]. Cada grisette reúne, aqui na terra, a 
filosofia, o epicurismo, a coragem do trabalho e da resig-
nação. Essas virtudes, próprias dos grandes caráteres, 
lhes são indispensáveis, para, chegando ao mundo sem 
título, nem fortuna, nem condição, suscitar um e outro, 
bastar-se a si mesma, multiplicar seus meios de indús-
tria; para saber trabalhar sem parar, tomar o destino 
como ele vem, não fazer mais do que um passatempo as 
ligações formadas ligeiramente e rompidas mais ligeira-
mente ainda; enfim, para refrear, desta maneira, a vida  
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em meio a um rápido turbilhão de prazeres e de mágoas, 
de sentimento e de voluptuosidade, e manter-se sempre 
grisette ! (BALZAC, 1947, p. 145)  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os historiadores do livro e da leitura têm frequentemente visto 
o século XIX como o triunfo do livro. Contudo, é necessário, sem dú-
vida, falar antes do triunfo do impresso cotidiano, do jornal, porque 
foi pela imprensa, aquela do roman-feuilleton e dos periódicos bara-
tos, a um sou, que os novos alfabetizados acessaram a leitura. Isso 
embalou as aspirações tanto de Balzac como de suas criaturas (KALI-
FA et al., 2011). 
Quando Balzac constrói a seguinte metáfora sobre Paris: o pa-
raíso das mulheres; o purgatório dos homens; o inferno dos cavalos, 
pergunta-se:  de quais mulheres fala o autor? Provavelmente das vin-
culadas ao decadente mundo aristocrático ou ao emergente, bur-
guês. E de  quais homens? Com certeza dos que aspiram a ascender 
como escritores ou profissionais liberais, jovens estudantes de direito 
ou de medicina, oriundos da província. E o inferno dos cavalos, que 
representação é esta?  A daqueles que vivem da força de seu traba-
lho. A atualidade de Balzac reside na potência de sua crítica social. 
Balzac acreditou que qualquer pessoa que estivesse de algum 
modo ligada à imprensa seria uma pessoa importante, era preciso 
apenas ter talento. No entanto, mesmo sendo a imprensa uma ala-
vanca de prestígio, como previu Balzac e, de certa maneira, um bom 
investimento, devido à ampliação do público leitor da Europa e aos 
avanços tecnológicos, que possibilitaram aos jornais maiores tiragens 
a um custo menor, ela não o enriqueceu.  
Em contrapartida, sua experiência, fracassada ou não, resultou 
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em que muito de sua atividade jornalística – suas crônicas e seus arti-
gos – não somente tenha sido reaproveitada integralmente na ficção, 
como também tenha servido como fonte de inspiração para sua pro-
dução literária. Os jornais e as revistas formaram um importante su-
porte para a publicação de muitos de seus títulos, rendendo-lhe di-
nheiro e prestígio. Ele não tinha constrangimentos em se beneficiar 
comercialmente dos jornais, sentia-se à vontade nesse contexto. Es-
crevia sobre qualquer tema da atualidade. Emprestava seu talento às 
páginas de jornais e de revistas, não se importando com o assunto 
sobre o qual deveria escrever. 
O reconhecimento balzaquiano da realidade que o circundava 
não só se exprimia por conceitos, mas também se materializava atra-
vés de "imagens dialéticas" – utilizando um termo de Walter Benja-
mim. Quando Balzac descreve Paris, ele o faz apresentando as ima-
gens do tempo presente, o que induz o leitor a uma inevitável refe-
rência ao pretérito e ao futuro. O tom crítico do autor permite que o 
momento presente seja um elemento transformador, um marco para 
a construção de novos paradigmas.  É a catástrofe do mundo infernal 
do presente que corre para o seu fim e que simultaneamente conser-
va, apesar de tudo, a esperança. 
Com grande capacidade de observação, julga-se um historiador 
de seu tempo. Ser jornalista, para ele, constituía tarefa relativamente 
simples, a qual realizava naturalmente e sem preconceitos, pois o 
cotidiano era sua maior fonte de inspiração. Colaborou com numero-
sos periódicos, sem que isso abalasse sua maior aspiração, a de ser 
um grande romancista.  
As crônicas de Balzac atestam não só a capacidade do autor de 
fazer o reconhecimento de sua realidade, como também a capacida-
de de, ao descrever Paris, relacionar o presente com o pretérito, a-
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brindo perspectiva ao futuro. O tom crítico do escritor permite que o 
momento presente se transforme em um elemento transformador, 
um marco para a construção de novos paradigmas.  É a catástrofe do 
mundo infernal do presente que corre para seu fim e, simultanea-
mente, conserva, apesar de tudo, a esperança. Balzac desafiou a ci-
dade de Paris, da mesma forma que sua personagem, Rastignac. Foi 
como se o próprio autor tomasse para si as palavras de sua criatura: 
"Paris [...]. Agora, nós!" (BALZAC, 1954, p. 230). 
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